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Tagliaferro diz que gestão de Moraes no TSE 
foi de �inquisição� contra a direita
  O ex-chefe da Assessoria Especial de Enfren-

tamento à Desinformação (AEED) do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Eduardo Tagliaferro, 
afi rmou à coluna que a gestão do ministro Ale-
xandre de Moraes à frente da Corte, em 2022, 
foi marcada por uma “inquisição” contra a di-
reita. Segundo ele, os servidores Frederico Al-
vim e Larissa Nascimento participaram dessa 
estrutura de trabalho, mas atuavam cumprin-
do determinações do então presidente do TSE.

  Ao comentar Larissa Nascimento, Tagliafer-

ro afi rmou que a magistrada era uma “excelen-
te juíza” e elogiou sua qualifi cação profi ssional. 
Apesar disso, disse que ela não tinha autonomia 
para contrariar as decisões de Moraes.

  �Ela cumpria as ordens de Alexandre de 
Moraes. Não tem como questionar as ordens 
dele. É uma excelente juíza, mas trabalhava 
sob a gestão do próprio ministro Alexandre 
de Moraes”, declarou.

  Sobre Frederico Alvim, Tagliaferro afi r-
mou que o servidor permaneceu na Asses-
soria Especial de Enfrentamento à Desinfor-
mação quando ele assumiu a chefi a do setor. 
Segundo o ex-assessor, Alvim participou da 
elaboração de análises sobre fake news, do 
relacionamento com plataformas digitais e 
da produção de certidões relacionadas aos 
atos de 8 de Janeiro.

  Embora tenha elogiado a qualificação 
técnica de Alvim, Tagliaferro afirmou 
que ele “cooperou com as decisões de Ale-
xandre de Moraes” e executava as tarefas 
que lhe eram repassadas.

  “Ambos participaram da gestão de Ale-
xandre de Moraes em 2022, que a gente 
sabe qual foi o resultado: uma gestão de in-
quisição e não de justiça, inquisição a qual 
apenas se aplicou ao público de direita”, 
afirmou.

 O deputado republica-
no Eric Burlison, membro 
da força-tarefa da Câmara 
dos Representantes dos Es-
tados Unidos responsável 
pela desclassifi cação de se-
gredos federais, pediu à CIA 
e ao FBI que informem ao 
Congresso se possuem docu-
mentos relacionados ao cha-
mado Caso Varginha, ocor-
rido em janeiro de 1996, em 
Minas Gerais. O parlamen-
tar também quer saber se 
ainda existe justifi cativa le-
gal para manter eventuais 
registros sob sigilo.

 Os pedidos foram formali-
zados em cartas enviadas aos 
diretores da CIA, John Ratclif-
fe, e do FBI, Kash Patel. Segun-
do Burlison, o objetivo não é 
confi rmar qualquer alegação 
pública sobre o caso, mas ve-
rifi car se o governo america-
no possui registros, relatórios, 
documentos sobre voos, trans-
ferências de materiais, comu-
nicações com autoridades bra-
sileiras ou outros arquivos 
relacionados ao episódio.

 Na justifi cativa, o congres-
sista cita recentes declara-
ções atribuídas ao ex-minis-
tro da Defesa Aldo Rebelo 
sobre o Caso Varginha. Para 
ele, essas manifestações re-
forçam a necessidade de 
o Congresso esclarecer se 
existem documentos ofi ciais 
envolvendo a atuação do go-
verno dos Estados Unidos 
durante o período.

  “Embora as cartas não pe-
çam à CIA ou ao FBI que va-
lidem qualquer alegação pú-
blica específi ca, as recentes 
declarações públicas atribuí-
das ao ex-ministro da Defesa 
do Brasil, Aldo Rebelo, sobre o 
caso Varginha de 1996 ressal-
tam a necessidade de o Con-
gresso determinar se existem 
registros do governo dos Esta-
dos Unidos, registros de voos, 
relatórios de cooperação com 
autoridades brasileiras, docu-
mentos de contratados ou re-
gistros de transferência de 
materiais”, afi rmou Burlison.

 Em relação à CIA, Burli-
son pede que a agência re-
veja documentos solicitados 
anteriormente por meio de 

um pedido com base na Lei 
de Liberdade de Informa-
ção (FOIA). O requerimento 
buscava informações sobre 
voos do governo americano, 
transferência de materiais e 
eventual coordenação com 
autoridades brasileiras en-
tre os dias 14 e 28 de janeiro 
de 1996, incluindo atividades 
na região de Campinas (SP).

  O deputado lembra que, em 
resposta ao pedido de aces-
so à informação, a CIA afi r-
mou, em janeiro de 2025, que 
não confi rmaria nem negaria 
a existência de documentos 
relacionados ao caso, invo-
cando dispositivos da legisla-
ção americana que permitem 
manter informações classifi -
cadas sob sigilo por razões de 
segurança nacional.

  Ao FBI, Burlison solici-
ta que a agência preserve 
eventuais registros, reali-
ze buscas em seus arquivos 
e informe ao Congresso se 
possui documentos, rela-
tórios ou informações en-
volvendo servidores do go-
verno dos Estados Unidos, 
cidadãos americanos, em-
presas contratadas pelo go-
verno, aeronaves registra-
das no país ou qualquer 
outro interesse federal liga-
do ao episódio.

  Segundo o parlamentar, a 
intenção é impedir que re-
gistros considerados histori-
camente relevantes perma-
neçam fora do alcance da 
fi scalização do Congresso em 
razão de classifi cações de sigi-
lo, estruturas contratuais, fa-
lhas de indexação ou trans-
ferências de custódia entre 
órgãos do governo.

  As farpas disparadas pela ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro em direção ao sena-
dor Flávio Bolsonaro, ambos do PL, impac-
tam agora o próprio segmento conservador 
nas eleições deste ano.

  Diante do mal-estar que se instalou no seio 
da família Bolsonaro, uma ala da militância 
bolsonarista ensaia apoiar uma dobradinha 
inusitada na disputa ao Senado pelo Distrito 
Federal: o voto em Bia Kicis (PL) e no desem-
bargador aposentado Sebastião Coelho, que é 
fi liado ao partido Novo. Por essa composição, 
Michelle fi caria de fora.

  O movimento ganhou força na internet 
após o desabafo público de Michelle sobre 
divergências com Flávio em relação às ar-
ticulações partidárias. O vídeo divulga-
do pela ex-primeira-dama caiu como uma 
bomba na campanha do enteado.

  Em diferentes plataformas na internet, mi-
litantes de direita têm sustentado que Michel-
le não deveria ter levado para o noticiário os 
embates internos com Flávio, pois tal iniciati-
va benefi ciaria o presidente Lula, que busca a 
reeleição e tem justamente o fi lho Zero-Um de 
Bolsonaro como o principal adversário.

  Esse bloco do segmento conservador de-
fende o voto em Sebastião Coelho sobre-
tudo por conta da posição critica adotada 
pelo ex-magistrado em relação a minis-
tros do STF como Alexandre de Moraes. 
Sebastião Coelho tem como uma das ban-
deiras de campanha atuar, no Senado Fe-
deral, para botar freio em magistrados da 
Suprema Corte.

  Essa ala simpática ao ex-desembargador 
também não digere o fato de Michelle ter cha-
mado Alexandre de Moraes de “irmão em Cris-
to” dias antes de disparar contra Flávio. 

  Antes de se lançar ao Senado, Sebastião 
Coelho chegou a comunicar a decisão pes-
soalmente a Jair Bolsonaro e, mesmo fi liado 
a outro partido político, recebeu das mãos 
do ex-presidente a medalha 3i (�imbrochá-
vel, imorrível e incomível”).

  A cúpula do partido Novo acredita ainda 
que o PL poderá abrir mão de uma das duas 
candidaturas ao Senado no DF (retirando Mi-
chelle Bolsonaro ou Bia Kicis) para fazer uma 
aliança com Sebastião Coelho, que envolveria 
também outras alianças nacionais.

  Procurado pela coluna, Sebastião Coelho 
afi rmou: “A minha candidatura ao Senado 
é irreversível, não importando quais outras 
candidaturas estejam colocada”

Ex-primeira dama Michelle Bolsonaro mantém pré-

-candidatura ao Senado pelo DF
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Senado: Michelle Bolsonaro perde 
parte dos apoiadores para Sebastião 
Coelho após atrito com Flávio 
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